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Adeus Barreiras! 
Guia para o Design de Espaços Mais Acessíveis 

J o s é L u ís B o ra u J o rd á n 
J u lia n a d e M o ra e s P in h e iro - S u z a n n e D u r y e a 



Apresentamos Cristina e René, 
estudantes de Arquitetuta na 

Universidade. 

Eles terminaram as aulas por hoje, 
mas precisam fazer um trabalho 

em dupla sobre as possíveis 
barreiras nos ambientes de seu 

cotidiano. 

Eles precisam fazer uma análise 
do entorno do itinerário, partindo 

da universidade até chegar às 
suas casas, buscando obstáculos e 

propondo soluções. 



Olá! Meu nome é 
Raul. Tenho muita 
experiência com 
construção acessível, 
mas o mais importante 
é falar com os usuários. 
Podemos ajudar Cristina 
e René com sua 
tarefa? 

¡Claro! Meu nome é 
Lara. Sou designer 
urbana e também 

conheço muitas coisas 
que podem ser 

melhoradas em termos de 
acessibilidade. Vamos falar 

com os usuários para 
entender seu dia a dia! 
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NOSSOS ALIADOS, OS USUÁRIOS 
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NOSSO TRAJETO Sim! 
Esse é o caminho 

que devemos 
analisar 

Mãos à obra! 
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ANTECEDENTES 
A maioria dos países da América Latina e do Caribe possui regulamentos, manuais ou normas para 
a produção de design inclusivo, o que tem ajudado com que medidas que cada vez mais facilitam 
a vida das pessoas com defciência sejam adotadas nas novas construções. No entanto, e apesar 
disso, ainda existem lugares que não permitem a inclusão de todas as pessoas em prédios e 
espaços urbanizados em nossas vilas e cidades. 

ADEUS BARREIRAS! Identifca situações cotidianas que causam difculdades na acessibilidade e propõe 
soluções simples que podem ser implementadas. Mas esse guia vai ainda mais longe, e demonstra 
por que é necessário corrigir essas situações, com foco especial nos usuários. 

ADEUS BARREIRAS! Destina-se aos responsáveis pela concepção e execução de obras em 
espaços públicos e privados (profssionais de arquitetura e engenharia, paisagistas, equipes de manutenção, 
profssionais de construção, etc.) interessados em criar projetos acessíveis, cumprindo padrões nacionais e 
internacionais e entendendo a necessidade e os benefícios dessas soluções para espaços acessíveis. 

A ideia desse guia foi originada por Jesús Hernández Galán, diretor de Acessibilidade Universal e Inovação 
da Fundação Once e por Iciar Hidalgo Roca, Especialista em Infraestrutura Social do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento.. 

Por parte da Fundación Once, o guia foi desenvolvido por José Luis Borau Jordán, Chefe de Acessibilidade ao 
Meio Físico e sua equipe do Grupo Social ONCE, composta por Miguel Ángel Carnicero Munilla, Elena Paneque 
Flores, Natasha Trujillo Angurell, Iván Salado Gil, Raúl López Gómez, Sergio Martín Jiménez, Ricardo Fajardo 
Pardo e Raúl Núñes García. Por parte do BID, o guia teve a supervisão técnica de Icíar Hidalgo Roca, 
Wilhelm Dalaison, Carlos Henriquez, Livia Minoja, Suzanne Dureya e Juan Pablo Salazar, com 
coordenação, redação e edição geral de Juliana de Moraes Pinheiro. Também contou com a colaboração 
inestimável de Jose Luis Irigoyen, Lauramaría Pedraza, Diana Sandoval e Odile Johnson 

Este guia foi originalmente escrito em espanhol. A tradução ao português foi realizada por Aline Piva com a 
revisão de Juliana de Moraes Pinheiro. 
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CONCEITOS 

Accesibilidade: Condição que deve ser cumprida pelo ambiente, processo, bens, produtos e serviços, 
bem como pelos objetos, instrumentos, ferramentas e dispositivos, para que sejam compreensíveis, 
utilizáveis e praticáveis por todas as pessoas, especialmente aquelas com defciência ou mobilidade 
reduzida, em condições de segurança e conforto, e da forma mais autônoma e natural possível1. 

Barreiras: Fatores no ambiente de uma pessoa que, na sua ausência ou presença, limitam a 
funcionalidade e causam incapacidade. Entre eles, incluem-se: ambientes físicos inacessíveis, falta de 
assistência tecnológica adequada e atitudes negativas em relação à defciência2. 

Capacidades básicas: Conjunto de ações que permitem que pessoas, famílias e comunidades 
tenham uma plataforma básica, tanto em termos de habilidades e capacidades, como em termos 
de patrimônio, especialmente em alimentação, educação, saúde, habitação, meio ambiente e outros 
aspectos que melhorem seu bem-estar, aumentem sua produtividade e permitam que essas pessoas 
comecem a acumular ativos e obtenham participação social plena e livre3. 

Comunicação: De acordo com o Artigo 2 da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das 
Pessoas com Defciência (CDPD), a comunicação inclui linguagem, visualização de textos, sistema de 
escrita em Braille, comunicação tátil, macrotipos, dispositivos multimídia de fácil acesso, linguagem 
escrita, sistemas auditivos, linguagem simples, mídias de voz digitalizada e outros modos, meios e 
formatos aumentativos ou alternativos de comunicação, incluindo tecnologia da informação e 
comunicação de fácil acesso4. 

1. Associação Brasileira de Normas Técnicas. Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. ABNT 
NBR 9050:2015.
2. Glosario de Terminos sobre Discapacidad. Comision de Politica Gubernamental en Materia de Derechos Humanos. Mexico.

3. Idem
4. Convencion sobre los Derechos de las Personas con Discapacidad (CDPD), Naciones Unidas. 2006.

Defciência: Conceito em evolução; é resultado da interação entre as pessoas com defciência e as 
barreiras decorrentes da atitude e do ambiente, as quais impedem sua participação plena e efetiva na 
sociedade, em igualdade de condições com os demais5. Engloba defciências, limitações à atividade e 
restrições à participação, referentes aos aspectos negativos da interação entre um indivíduo (com uma 
condição de saúde) e os fatores contextuais desse mesmo indivíduo (fatores pessoais e ambientais). A 
defciência pode ser física, mental, intelectual ou sensorial6. 

Discriminação devido à defciência: Qualquer distinção, exclusão ou restrição com base na defciência 
que tenha o objetivo ou efeito de difcultar ou desabilitar o reconhecimento, gozo ou exercício, em 
igualdade de condições, de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais nas esferas política, 
econômica, social, cultural, civil ou de outro tipo. Inclui todas as formas de discriminação, entre elas a 
negação de ajustes razoáveis7. 

Design universal (ou design para todos): Conceitualização de produtos, ambientes, programas 
e serviços a serem utilizados por todas as pessoas, sem a necessidade de adaptação ou projeto 
específco. Deve ter igualdade de uso, informações de fácil compreensão, dimensões adequadas, ser 
fexível, simples e intuitivo e exigir pouco esforço físico8. 

“O bom design capacita, o mau design descapacita” 
Declaração de Estocolmo, Maio de 2004 

5. Idem.
6. Glosario de Términos sobre Discapacidad. Comisión de Política Gubernamental en Materia de Derechos Humanos. Mexico.
7. Convencion sobre los Derechos de las Personas con Discapacidad (CDPD), Naciones Unidas. 2006.
8. Clasi icaciones de la OMS sobre discapacidad. Carlos Egea García, Pedagogo. Alicia Sarabia Sánchez, Trabajadora. Social.
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https://www.un.org/esa/socdev/enable/documents/tccconvs.pdf
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https://www.un.org/esa/socdev/enable/documents/tccconvs.pdf
https://www.um.es/discatif/METODOLOGIA/Egea-Sarabia_clasificaciones.pdf


INTRODUÇÃO 

Hoje, existem mais de 1 bilhão de pessoas com algum tipo de defciência, ou seja, quase uma em 
cada oito pessoas no mundo. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), aproximadamente 
90% da população com defciência visual está concentrada nos países em desenvolvimento9. Na 
região da América Latina e Caribe (ALC), cerca de 12%10 (12,4% na América Latina e 5,4% no Caribe) 
das pessoas vivem com pelo menos uma defciência. Essa parte da população, por sua vez, obtém 
resultados acadêmicos mais baixos, participa menos da economia e apresenta altas taxas de pobreza 
em comparação com sua contraparte. 

A fm de continuar melhorando vidas, sob a perspectiva de desenvolvimento com identidade e 
inclusão para todas as pessoas, o Banco Interamericano de Desenvolvimento aprovou, em junho de 
2019, um Plano de Ação de Diversidade para Operações (PADO) 11. 

O PADO está alinhado com os compromissos globais assumidos como parte dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), adotados em 2015 por todos os países membros do BID. Os ODS 
estabelecem que suas metas devem ser levadas para todos os segmentos da sociedade e que ninguém 
deve ser excluído. Em particular, o ODS 10 refere-se à redução da desigualdade, com objetivos que 
visam promover a inclusão social, econômica e política de todas as pessoas e eliminar leis, políticas e 
práticas discriminatórias. 

Além de contemplar ações para atender às necessidades dos povos indígenas, 
afrodescendentes e pessoas LGBTQ+ nos países da ALC, o PADO também contempla atender 
às necessidades das pessoas com defciência. Para a agenda de acessibilidade universal e no 
âmbito da inclusão para todos, o Banco busca: (i) defnir agendas de políticas pertinentes; 

9 Organización Mundial de la Salud (OMS), Centro de Prensa. 2011.
10 Panorama Social de América Latina, 2012. Cepal.
11 Plan de Acción de Diversidad para Operaciones, 2019-2021. Banco Interamericano de Desenvolvimento. 

(ii) integrar transversalmente análises, ações e resultados; (iii) investir diretamente no desenvolvimento 
com identidade e inclusão, que seja de escala ampliável e que possa ser reproduzido; (iv) promover o
conhecimento e a disseminação de materiais que atendam às prioridades e necessidades de todos; e
(v) promover o uso ético da tecnologia de ponta para um desenvolvimento com identidade e inclusão
social e econômica de todas as pessoas.

Da mesma forma, a acessibilidade universal, quando implementada em todos os projetos desde 
o início do processo de design, gera um benefício na qualidade de vida de toda a sociedade12.
Quando o design de espaços públicos não possui os requisitos necessários para atender a todas
as pessoas - independentemente de suas capacidades físicas, mentais, intelectuais ou sensoriais -
esse design pode ser considerado discriminatório, uma vez que pode impedir a participação plena,
efcaz e universal na sociedade, em igualdade de condições.

Mas qual é o conceito de defciência? De acordo com o modelo biopsicossocial de defciência aplicado 
na Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Defciência (CDPD), defciência 
é um conceito complexo que engloba a interação entre uma pessoa com defciência e as barreiras 
provenientes das atitudes e do ambiente, as quais impedem sua participação plena e efetiva na 
sociedade. 

Segundo o Preâmbulo da CDPD, os Estados-Parte defniram uma série de acordos, considerando 
as pessoas com defciência como todas as pessoas com defciências físicas, mentais, intelectuais ou 
sensoriais que sofrem com as barreiras que impedem sua plena participação na sociedade. 

12 Serebrisky, Tomás. Infraestructura sostenible para la competitividad y el crecimiento inclusivo. 2014. Banco Interamericano de 
Desenvolvimento.

9 
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https://publications.iadb.org/en/publication/16832/sustainable-infrastructure-competitiveness-and-inclusive-growth 

https://www.un.org/esa/socdev/enable/documents/tccconvs.pdf
http://www.un.org/spanish/disabilities/default.asp?id=618


INTRODUÇÃO 

Esses acordos, de maneira geral: (i) reafrmam a universalidade, indivisibilidade, interdependência e 
inter-relação de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais, bem como a necessidade de 
garantir que as pessoas com defciência as exerçam plenamente e sem discriminação; (ii) reconhecem 
que a defciência é um conceito em evolução que resulta da interação entre pessoas com defciência e 
as bareiras decorrentes da atitude e do ambiente, as quais impedem sua participação plena e efetiva 
na sociedade, em igualdade de condições com os demais; (iii) salientam a importância de incorporar as 
questões relativas à defciência como parte integrante das estratégias relevantes de desenvolvimento 
sustentável; (iv) também reconhecem que a discriminação contra qualquer pessoa devido à sua 
defciência constitui uma violação da dignidade e do valor inerentes ao ser humano; e (v) reconhecem 
a importância da cooperação internacional para melhorar as condições de vida das pessoas com 
defciência em todos os países, particularmente nos países em desenvolvimento. 

A saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de 
patologias ou doenças. O conteúdo deste guia facilitará o diálogo entre os tomadores de decisão no 
momento de compreender a necessidade de investir em construções que facilitem o acesso a todas 
as pessoas. 

Este guia está organizado em quatro seções principais que abrangem as instalações prediais e seus 
ambientes. Através de uma história didática e interativa sobre dois estudantes de Arquitetura que 
têm a tarefa de fazer uma análise completa e integrada do caminho de sua universidade para suas 
casas, considerando vários tipos de defciências. Os dois alunos contam com o apoio de gerentes de 
projeto que explicam como implementar determinadas regulamentações para cada tipo de espaço. 
Toda a história é narrada com o valioso apoio de pessoas com diferentes tipos de defciência e que 
também fazem o mesmo percurso e frequentam os mesmos espaços dos dois estudantes. As quatro 
seções principais deste guia não são exclusivas do escopo ao qual pertencem, podendo servir como 

referência em diferentes cenários. Por exemplo, o caso da Universidade pode ser aplicado a outros 
edifícios de infraestrutura social, como escolas, hospitais, centros comunitários ou outros. 

As diferentes seções deste guia abarcam as distintas necessidades de conhecimento básico e incluem 
exemplos de aplicação e padrões de referência. 

Universidade 

Parque 

RUA 

Casa 

Junte-se a nós para conhecer a importante tarefa desses estudantes de Arquitetura e aprender com 
todos os atores o que pode ser melhorado em termos de inclusão e acessibilidade universal, de forma 
prática e efciente. 
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Estamos na UNIVERSIDADE 
Banheiros e vestiários 

Localização da área de chuveiros 
Assentos de banho e metais sanitários 
Localização, tipologia, estabilidade e frmeza de barras 
de apoio 
Pisos e ralos para chuveiro 

Sanitários 
Localização do vaso sanitário 

Altura de elementos e mecanismos 
Altura de localização de lavatórios 
Localização de espelhos 
Provisão de sinalização de banheiros 
Uso de pictogramas na sinalização 

Sinalização 
Disposição da sinalização de banheiros 
Uso de pictogramas na sinalização 

Escadas e rampas 
Proteção de espaços sob rampa/escada 
Altura, acabamento, continuidade, estabilidade e frmeza 
dos corrimãos 
Pavimentos tátil-visuais 

Localização, tipologia, estabilidade e frmeza de barras 
de apoio 

Sinalização de bordas de degraus 



 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 

BANHEIROS E VESTIÁRIOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Localização da área de chuveiros 
Dentro da cabine do chuveiro deve existir um espaço 
de viragem livre e sem obstáculos com um diâmetro 
mínimo 150 cm. 

Problema levantado 

Execução inadequada dos espaços de 
chuveiros adaptados devido a dimensões e 
localização incorretas. 

Critérios de design: 

A área do chuveiro deve sempre estar em um vértice 
perpendicular da área onde está localizada e ter 
dimensões mínimas de 90 cm de largura e 130 cm de 
profundidade. Se o espaço do chuveiro é insuficiente, Felipe 

não pode entrar nem virar. O assento do chuveiro deve ter um espaço de 
transferência livre de obstáculos de um lado, com 
dimensões mínimas de transferência de 90 cm de 
largura e 130 cm de profundidade, que devem ser 
medidas a partir da borda lateral do assento até a parede 
ou até qualquer outro item que difculte a transferência. 
Esse espaço poderá ser compartilhado com o espaço de 
transferência discutido na seção de localização do vaso 
sanitário. 

UNE-ISO 21542. Pág. 86 (Figura 45) 

FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas 
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BANHEIROS E VESTIÁRIOS 

Assentos de banho e metais sanitários 
Problema levantado 

As localizações e características adequadas 
dos elementos pertencentes ao chuveiro 
adaptado (assento e metais sanitários) não são 
respeitadas. 

Critérios de design: 

O assento do chuveiro deve estar localizado em um 
canto do banheiro, e a altura de instalação deve estar 
entre 40 e 48 cm, medida a partir da face superior do 
assento até o chão. 

A separação entre o assento e a parede lateral deve 
estar entre 15 e 25 cm (distância condicionada pelo 
diâmetro das barras e sua separação em relação à 
parede onde estão localizadas), medida desde o fnal 
do assento até a superfície acabada da parede. 

O assento e a cabeça do chuveiro devem estar 
dispostos nas paredes que formem 90º entre si. 

A torneira do chuveiro deve estar localizada a uma 
altura entre 80 e 110 cm. 

A torneira do chuveiro deve estar localizada a uma 
distância entre 35 e 45 cm do canto. 

O sistema de retenção do assento do chuveiro 
deverá ser frme e estável. Portanto, o sistema 
de ancoragem, como a parede vertical onde 
está localizado, deve ser verifcado e as decisões 
devem ser tomadas no local para que não possam 
desprender-se (sistemas de suporte interno ) 

PROSPECTO PLANTA

UNE-ISO 21542. Pág. 86 (Figura 45) 

POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Se o assento do chuveiro estiver muito 
próximo à parede ou se não estiver na altura
adequada, Felipe não pode passar da cadeira 
para o assento para tomar banho. 

FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 

13 



 

BANHEIROS E VESTIÁRIOS 

Localização, tipologia, estabilidade e firmeza de barras de apoio 
Problema levantado 

Barras de apoio inadequadas ou mal 
localizadas 

Critérios de design: 

Características das barras de apoio horizontais: 

Ao lado do assento, as barras de suporte horizontal 
devem ser dispostas perimetricamente em pelo 
menos duas paredes de canto, a uma altura entre 
70 e 75 cm, medida da parte superior da barra até o 
chão. 

O comprimento das barras (no canto) deve ser 
superior a 70 cm, nos dois lados. 

Características das barras de apoio verticais. 

Deve ser colocada na parede vertical perpendicular 
ao assento, ou seja, onde a torneira está localizada, e 
deverá fcar a 60 cm do canto ou da parte de trás do 
assento. 

O sistema de retenção deverá ser frme e estável. 
Portanto, o sistema de ancoragem, como a parede 
vertical onde está localizado, deve ser verifcado e as 
decisões devem ser tomadas no local para que não 
possam desprender-se (sistemas de suporte interno ) 

PROSPECTO PLANTA
UNE-ISO 21542. Pág. 86 (Figura 45) 

POR QUE?... se perguntam Cristina e René

FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas 

Se as barras de apoio não estiverem bem 
instaladas ou não suportarem o peso
indicado, elas podem fazer com que Felipe 
caia. 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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BANHEIROS E VESTIÁRIOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Pisos e ralos para chuveiro 

FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas 

Problema levantado 

Pisos e pias na área do chuveiro mal 
nivelados. 

Critérios de design: 

O piso da área do chuveiro deve estar perfeitamente 
nivelado com o piso do restante da cabine, sem 
gerar nenhuma saliência entre eles. 

Certos aspectos devem ser levados em consideração 
para obter uma boa execução: 

A boa preparação da base onde o 
pavimento é assentado é essencial para manter 
um pavimento frme e sem saliências, portanto, 
as instruções de instalação recomendadas pelo 
fabricante devem ser seguidas e deve-se evitar 
inclinações, áreas sem nivelamento adequado 
etc. 

Verifcar se as peças do pavimento não 
apresentam irregularidades visíveis (peças 
quebradas, com defeito, etc) 

Verifcar se não há saliências ou separação 
entre as peças do piso. 

Cuidado especial deve ser tomado ao 
executar declives de drenagem, os quais não 
devem exceder 2%. 

Os sumidouros e ralos devem estar perfeita-
mente nivelados com o pavimento 

Se os ralos do banheiro não estiverem bem 
nivelados, podem fazer com que Felipe caia. 

UNE-ISO 21542. Pág. 86 (Figura 45) 
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SANITÁRIOS 

Localização do vaso sanitário 
Problema levantado 

A posição em que o vaso sanitário está 
localizado não permite a transferência com 
uma cadeira de rodas. 

Critérios de design: 

En edifícios que não sejam residenciais: 

O vaso sanitário deve dispor de um espaço livre 
de obstáculos de mais de 90 cm de largura em 
ambos os lados (onde apenas as barras de suporte 
dobráveis correspondentes devem ser colocadas). 

Esse espaço deve ser medido da borda lateral do 
vaso sanitário à parede ou qualquer outro elemento 
que difculte a transferência (como, por exemplo, 
uma pia). 

Edificios de viviendas: 

O vaso sanitário deve ter um espaço livre de 
obstáculos de mais de 90 cm de largura, pelo menos 
em um lado (onde somente as barras de apoio 
dobráveis correspondentes devem ser colocadas). 

Esse espaço deve ser medido da borda lateral 
do vaso sanitário à parede ou a qualquer outro 
elemento que difculte a transferência (como, por 
exemplo, uma pia). 

Para a localização do vaso sanitário, a separação das 
barras de suporte deve ser levada em consideração, 
de modo que a distância entre o vaso sanitário e a 
parede vertical no lado onde a transferência não é 
realizada será condicionada pela largura do banheiro 
e pela separação entre barras de apoio (centradas 
no eixo do vaso sanitário e separadas entre si a uma 
distância entre 60 e 70 cm). 

UNE-ISO 21542. Pág. 76 e 80 

POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Se o espaço do banheiro não for adepquado,
Felipe não poderá dar a volta ou estar 
suficientemente perto do vaso sanitário para 
fazer a transferência. 

FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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SANITÁRIOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Localização do vaso sanitário 

FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas 

Problema levantado 

Ausência de barras de apoio. 

Localização inadequada. 

Tipologia inadequada. 

Critérios de design: 

Em relação à localização: 

As barras de apoio devem ser dobráveis para 
permitir a transferência da cadeira de rodas. 

Elas devem ser colocados em ambos os lados do 
vaso sanitário, a uma altura entre 20 e 30 cm, medida 
a partir da face superior do assento do vaso sanitário. 

O comprimento da barra de apoio deve ser 
estendido a uma distância mínima de 15 cm da 
borda frontal do assento do vaso sanitário. 

As barras devem estar centralizadas e separadas 
entre si por uma distância entre 60 e 70 cm, medidos 
a partir do eixo do vaso sanitário. 

Em relação à execução da obra: 

O sistema de suporte das barras de apoio deve ser 
frme e estável; portanto, o sistema de ancoragem e 
a parede vertical onde estão localizados devem ser 
verifcados e as decisões devem ser tomadas no local 
para que não possam desprender-se (sistemas de 
suporte interno) . 

Sua fxação e suporte devem suportar uma força de 
1 kN em qualquer direção. 

Se as barras de apoio não forem dobráveis, 
Felipe não poderá fazer a transferência da 
cadeira para o vaso sanitário. 

UNE-ISO 21542. Pág. 81 
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SANITÁRIOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas 

Altura de elementos e mecanismos 
Problema levantado 

A altura dos elementos e mecanismos do 
banheiro é incorreta. 

Critérios de design: 

Os elementos (saboneteiras, porta-rolos, secadores 
de mãos, etc.) e mecanismos devem ser situados 
a uma altura entre 80 e 110 cm e a mais de 30 cm 
de qualquer canto para permitir a aproximação de 
todas as pessoas. 

UNE-ISO 21542. Pág. 82 (Figura 42) 

Se o secador de mãos estiver muito alto, 
Felipe não poderá alcançá-lo. Todos os acessórios devem respeitar os espaços de 

manobra e transferência e não devem invadi-los. 
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SANITÁRIOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Alturas de localização de lavatórios 
Problema levantado 

Altura inadequada da cuba do lavatório. 

Espaço inferior insufciente para a 
aproximação frontal. 

Existência de outros elementos (obstáculos) 
que difcultem o acesso frontal ao lavatório. 

Critérios de design: 

A altura da face superior do lavatório deve estar 
entre 75 e 85 cm, medida a partir da face externa ao 
piso acabado. 

Se a pia possuir um pedestal, Felipe não 
poderá se aproximar o suficiente para usá-la. 

A pia não deve ter um pedestal ou semi-pedestal, 
respeitando um espaço livre inferior mínimo 
entre 65 e 70 cm de altura e entre 35 e 60 cm de 
profundidade. 

A pia ou lavatório devem estar separados por mais 
de 15 cm de qualquer parede vertical de ambos os 
lados (deve ser medido da borda lateral à parede) e 
a largura livre mínima de aproximação deverá ser de 
90 cm. UNE-ISO 21542. Pág. 83 (Figura 43) 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas 



 

SANITÁRIOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Localização de espelhos 

FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas 

Problema levantado 

Localização do espelho a uma altura 
excessiva. 

Critérios de design: 

O espelho deve estar centralizado em relação ao 
lavatório ao qual está associado. 

A altura da borda inferior do espelho deve ser de 
no máximo 90 cm, medida da borda inferior ao piso 
acabado. Se o espelho não tem a inclinação 

necessária, Felipe não pode ver-se nele. 
Se o espelho estiver inclinado (mínimo 10º acima da 
vertical), ele poderá ser colocado a 110 cm, medido 
da borda inferior ao piso acabado. 

UNE-ISO 21542. Pág. 83 (Figura 43) 
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SINALIZAÇÃO 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Disposição da sinalização de banheiros 
Problema levantado 

Localização inadequada da sinalização. ISABELA tem deficiência 
visual e usa bengala.

Critérios de design: 

Banheiros gerais e cabines de banheiro adaptadas 
sempre devem apresentar sinalização de uso, 
independentemente da área do edifício em que 
estejam localizados e independentemente de serem 
cabines individuais ou fazerem parte de uma área de 
banheiros públicos (nesse caso, a sinalização deve 
ser colocada no exterior e no interior dos banheiros, 
identifcando a cabine adaptada). 

Se a sinalização do banheiro não estiver bem
localizada, Isabela não poderá encontrá-la ou
saber qual é o melhor banheiro para usar. 

A sinalização deve estar localizada a uma altura entre 
120 e 160 cm, ao lado do batente da porta. Quando 
houver espaço sufciente, as sinalizações próximas 
à porta devem estar situadas ao lado da maçaneta, 
a uma distância entre 5 e 10 cm do batente ou 
vedação. 

As cabines adaptadas devem ser sempre sinalizadas 
com o SIA (Símbolo Internacional de Acessibilidade). 

UNE-ISO 21542. Pág. 120 (Figura 65) 
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SINALIZAÇÃO 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Uso de pictogramas na sinalização 

PAULA tem deficiência intelectual. 

Problema levantado 

Uso de pictogramas de difícil 
compreensão. 

Critérios de design: 

O uso de pictogramas deve ser um recurso de 
sinalização e orientação relacionado a um ambiente 
específco que contextualiza seu sentido, intenção 
e signifcado, para que sejam reconhecíveis e 
compreendidos pelo maior número possível de 
pessoas. 

Sob essa premissa, deve-se levar em consideração que: 

Os pictogramas devem ser unívocos, claros e 
esquemáticos, evitando formas complexas, abs-
tratas ou redundantes. 

Os pictogramas devem permitir a identifcação 
correta, ou seja, devem ser legíveis e passíveis de 
serem descritos verbalmente, individualizando 
todos os seus elementos. 

Seja qual for o caso, os critérios estabelecidos 
nas normas específcas devem prevalecer na 
aplicação de pictogramas informativos, levando em 
consideração que a criação de novos pictogramas 
deve estar de acordo com a metodologia e os 
requisitos estabelecidos por essas normas para 
serem aprovados. 

Se a sinalização do banheiro não for clara 
e facilmente reconhecível, Paula não poderá 
saber qual é o banheiro para mulheres. 

UNE-ISO 21542. Pág. 122 (Figuras 68, 69 e 70) 
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ESCADAS E RAMPAS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Proteção de espaços sob rampa/escada 
Problema levantado 

Ausência de proteção nos espaçoes sob 
escadas e rampas. 

Critérios de design: 

Os espaços sob escadas que sejam inferiores a 210 
cm devem ser fechados ou protegidos, seja por 
móveis, decoração ou jardinagem. 

Se as lacunas sob as escadas não estiverem 
protegidas, Isabela pode esbarrar contra elas. 

≥25 cm 

UNE-ISO 21542. Pág. 47 
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ISABELA tiene discapacidad visual y 
lleva bastón. 



 

ESCADAS E RAMPAS 

Altura, acabamento, continuidade, estabilidade e firmeza dos corrimãos 
Problema levantado 

Colocação incorreta de corrimãos em 
rampas e escadas. 

Critérios de design: 

Os corrimãos devem ser separados da parede 
vertical por pelo menos 4 cm, com um sistema de 
apoio frme, sem interferir na passagem contínua da 
mão ao longo de todo o seu comprimento. 

Devem ser instalados corrimãos duplos, com 
uma altura de colocação entre 85 e 100 cm para o 
corrimão superior e entre 60 e 75 cm para o inferior. 

No caso de rampas, a altura dos corrimãos deve 
ser medida a partir de qualquer ponto do plano 
inclinado, enquanto nas escadas deve ser medida a 
partir da linha inclinada defnida pelos vértices dos 
degraus. 

Os corrimãos devem ser arrematados de forma 
curvada ou descendente e contínuos ao longo das 
rampas e escadas, incluindo as partes planas ou 
patamares. 

O sistema de fxação dos corrimãos deve ser frme 
e estável; portanto, o sistema de ancoragem e a 
parede vertical onde está localizado devem ser 
verifcados. As decisões devem ser tomadas no 
local para evitar que se desprendam. 

60
-7

5 
cm

85
-1

00
 c

m

> 4 cm

POR QUE?... se perguntam Cristina e René

UNE-ISO 21542. Pág. 36 e 49 

JORGE tem deficiência 
física e usa muleta 

Se os corrimãos não tiverem espaço
suficiente para se segurar adequadamente 
ou se houver elementos que impeçam que a 
mão deslize por todo o caminho, Jorge poderá 
sentin-se inseguro ao usá-los. 
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 Colocação incorreta dos pavimentos tátil-
visuais em rampas e escadas. 

ESCADAS E RAMPAS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Pavimentos tátil-visuais 

ISABELA tem deficiência 
visual e usa bengala. 

Problema levantado 

Ausência de pavimentos tátil-visuais. 

Critérios de design: 

Nas rampas e nas escadas, o pavimento de aviso 
tátil-visual deve ser colocado em ambos os 
embarques (inferior e superior), com profundidade 
entre 60 e 90 cm e a mesma largura da rampa ou 
escada. 

Em escadas: 

No embarque inferior, o pavimento deve ocupar 
o espaço até a mudança de nível, enquanto no
embarque superior deve terminar entre 30 e 50
cm antes da borda do primeiro degrau de descida.

Rampas: 

O pavimento deverá ocupar ambos embarques 
horizontais, sem invadir o plano inclinado. 

Se o ínicio da escada não tem sinalização 
tátil-visual, Isabela não poderá localizar a 
escada e poderá cair. 

UNE-ISO 21542. Pág. 48 e Anexo A 
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ESCADAS E RAMPAS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

DAREK tem deficiência 
visual e usa bengala. 

Sinalização de bordas de degraus 
Problema levantado 

Ausência de sinalização dos degraus da 
escada. 

Critérios de design: 

Cada degrau deve ser sinalizado ao longo de todo 
o seu comprimento com uma faixa de 4 a 5 cm de
largura.

A separação da borda do degrau deve ser de 1,5 cm 
no máximo. 

Se os degraus não possuírem sinalização 
de cores nas bordas, Darek não conseguirá 
localizálos bem e poderá cair. 

Esta faixa pode continuar em sentido descendente, 
ao longo da altura de cada degrau em relação ao 
anterior, por no máximo 1 cm. 

A faixa deve contrastar tanto em textura como em 
cor com o pavimento do degrau e deve ter um 
tratamento antiderrapante. 

UNE-ISO 21542. Pág. 48 
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•
•
•
•

Estamos no PARQUE 
Pavimentos 

Desníveis e saliências
Descontinuidades ou mudança de pavimento
Grades e bueiros no pavimento
Localização e cobertura de canteiros

Manutenção e poda de vegetação 
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PAVIMENTOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Desníveis e saliências 
Problema levantado 

Desníveis e saliências no pavimento. 
Deterioração do pavimento por má 

execução. 

Critérios de design: 

A boa preparação da base onde o pavimento é 
assentado é essencial para manter um pavimento 
frme e sem protuberâncias, portanto, as instruções 
de instalação recomendadas pelo fabricante devem 
ser seguidas e deve-se evitar inclinações, áreas sem 
nivelamento adequado etc. 

Verifque se as peças do pavimento não apresentam 
irregularidades visíveis (peças quebradas, com 
defeito, etc.). 

Nenhum desnível ou saliência maiores que 3 mm 
deve ser deixado entre peças. Além disso, as juntas 
de separação entre as peças do piso não devem 
exceder 20 mm. 

PEDRO é uma pessoa idosa
e usa andador. 

Se o chão tem muitos desníveis ou se os 
paralelepípedos estão distantes, Pedro não 
pode atravessar essa área porque o andador 
pode ficar preso e derrubá-lo. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
na Norma técnica ABNT NBR 9050 (Brasil) 
Cap. 6.3.2 

Boas práticas 

https://www.mdh.gov.br/biblioteca/pessoa-com-deficiencia/acessibilidade-a-edificacoes-mobiliario-espacos-e-equipamentos-urbanos/
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PAVIMENTOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Descontinuidades ou mudança de pavimento 
Problema levantado 

Descontinuidades devido à mudança de 
pavimentos, encontros entre pavimentos 
distintos ou existência de juntas de trabalho ou 
dilatação. 

Critérios de design: 

Deve-se verifcar que não restam saliências superiores 
a 3 mm e que as juntas de separação nas mudanças de 
pavimento não sejam superiores a 20 mm. 

As juntas de trabalho dos pavimentos contínuos 
devem ser executadas de acordo com as instruções do 
fabricante e não devem ter folgas superiores a 20 mm. 

As juntas de dilatação (com folgas maiores que 20 
mm) devem ser preenchidas com materiais específcos
ou cobertas com elementos fxos (como chapas), além
de eliminar as projeções ou, ao menos, gerar planos
inclinados com declives inferiores a 25%.

Boas práticas 

ANA é uma pessoa idosa,
tem problemas de visão e 
usa bengala. 

Se o solo tem descontinuidades nas trocas 
de pavimento, Ana pode tropeçar e cair! 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
na Norma Nacional de Acessibilidade 
em temas de Urbanística e Arquitetura 
(Panamá) Pavimentos (Pág. 29) 

https://doycm.mupa.gob.pa/wp-content/uploads/2016/10/acceso_discapacitados.pdf



 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 

30 

PAVIMENTOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Grades e bueiros no pavimento 
Problema levantado 

Nivelamento defeituoso de grades e tampas 
de bueiros instaladas no pavimento. 

Critérios de design: 

As grades e tampas de bueiros localizadas nas áreas 
de circulação de pedestres devem ser colocadas de 
forma que não invadam o itinerário de pedestres. 

As grades e as tampas da instalação devem estar 
perfeitamente niveladas com o piso circundante. 

Quando a malha da grade é formada por espaços 
longitudinais, esses devem estar orientados 
transversalmente à direção do deslocamento. 

PEDRO é uma pessoa
idosa e usa andador 

Se as grades e as tampas de bueiros não
estiverem alinhados com a calçada ao redor, o 
andador de Pedro pode ficar preso e tombar. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
na Norma de Acessibilidade Universal 
desenhada e comentada. Decreto 50 
OGUC (Chile) Art. 2.2.8, ponto 8 

Boas práticas 

http://www.ciudadaccesible.cl/wp-content/uploads/2017/05/Normativa-de-Accesibilidad-Universal-dibujada-y-comentada-D50-y-DDU-OGUC-Chile-Ciudad-Accesible-2018-block_V3-14072018.pdf



 

PAVIMENTOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Localização e cobertura de canteiros 
Problema levantado 

Localização incorreta de canteiros. 
Desnível entre pavimento e canteiro ou 

vaso. 

Critérios de design: 

Canteiros ou vasos devem ser colocados fora área de 
circulação de pedestres. 

Eles devem ser cobertos com grade nivelada com o 
pavimento ou com materiais permeáveis e contínuos. 

Deve-se verifcar, na execução do projeto, que não 
restam projeções superiores a 3 mm e que as juntas 
de separação entre as peças do piso e o material de 
revestimento (materiais metálicos, pisos de borracha 
ou de concreto poroso ou resinas, etc.) não excedam 20 
mm. 

Opcionalmente, pode-se dispor de um elemento 
vertical, com uma altura de pelo menos 10 cm, que 
percorra os perímetros dos canteiros ou vasos. 

Grades de 
árvores

UNE-ISO 21542. Pág. 48 e Anexo A 

FELIPE tem deficiência física 
e anda em cadeira de rodas 
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Se o canteiro não está bem protegido, a roda 
da cadeira de Felipe pode cair no buraco e 
tombar. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
na Norma de Acessibilidade Universal 
desenhada e comentada. Decreto 50 
OGUC (Chile) Art. 2.2.8, ponto 9D 

http://www.ciudadaccesible.cl/wp-content/uploads/2017/05/Normativa-de-Accesibilidad-Universal-dibujada-y-comentada-D50-y-DDU-OGUC-Chile-Ciudad-Accesible-2018-block_V3-14072018.pdf



 

MANUTENÇÃO E PODA DE VEGETAÇÃO 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Problema levantado 
Árvores, arbustos, plantas ornamentais 

ou elementos de vegetação que invadem o 
itinerário de pedestres. 

Critérios de design: 

A manutenção e a poda periódica da vegetação 
devem ser obrigatórias para manter a área de 
circulação de pedestres e o campo visual das 
pessoas em relação a sinais de trânsito, indicadores, 
sinais, semáforos, etc., livres de obstáculos, bem 
como permitir a correta iluminação pública. 

Boas práticas 

ISABELA tem deficiência 
visual e usa bengala. 

Se os galhos das árvores e arbustos não 
estiverem bem aparados, Isabela pode
esbarrar nos ramos e se machucar. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
em Norma técnica ABNT NBR 9050 (Brasil) 
Cap. 8.9 
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https://www.mdh.gov.br/biblioteca/pessoa-com-deficiencia/acessibilidade-a-edificacoes-mobiliario-espacos-e-equipamentos-urbanos/
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•
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•
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•

•
•

Estamos na RUA 
Obstáculos 

Localização de elementos urbanos
Sinais de trânsito ou postes de luz na calçada
Postes

Faixa de pedestres 
Nivelamento do meio-fo com a calçada
Encontros calçada-meio-fo elevados
Pavimento tátil-visual

Sinalização 
Sinalização de vagas adaptadas
Sinalização direcional viária

Ponto de ônibus 
Design do ponto
Informação do ponto



 

 

OBSTÁCULOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Localização de elementos urbanos 
Problema levantado 

Localização incorreta de elementos urbanos 
(bancos, lixeiras, fontes…). 

Interrupção do caminho para pedestres. 

Critérios de design: 

Elementos urbanos, como fontes, bancos, lixeiras, 
etc., devem estar localizados fora da rota de 
pedestres, sem invadí-la, mantendo uma distância 
mínima de 1,80 m livre de obstáculos. 

Esses elementos devem, preferencialmente, ser 
colocados alinhados ao lado externo da calçada e 
a uma distância mínima de 40 cm do limite entre o 
meio-fo e a calçada. 

Se esses elementos forem ancorados no pavimento, 
os suportes de fxação devem estar nivelados com o 
pavimento sem formar saliências. 

Boas práticas 

LIS tem deficiência física e 
anda em cadeira de rodas

Se lixeiras, bancos, fontes, etc. são colocados 
no itinerário para pedestres, Lis não tem 
espaço suficiente para passar. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
na norma Desenvolvimento da Norma 
Nacional de Acessibilidade em temas 
de Urbanística e Arquitetura (Panamá) 
Equipamento Urbano (Pág. 14 e 
seguintes) 
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https://doycm.mupa.gob.pa/wp-content/uploads/2016/10/acceso_discapacitados.pdf



 

OBSTÁCULOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Sinais de trânsito ou postes de luz na calçada 
Problema levantado 

Localização incorreta de sinais de trânsito 
ou postes de luz nas calçadas. 

Critérios de design: 

A instalação dos elementos de sinalização e 
iluminação não deve invadir a área de circulação de 
pedestres. Eles devem estar localizados ao lado da 
faixa externa da calçada. 

Se os sinais de trânsito forem colocados a 
uma altura muito baixa, Sônia pode chocar-se 
com eles. 

Nos elementos salientes, em mastros ou fxados a 
uma parede vertical, deve-se deixar uma altura livre 
da parte inferior de 220 cm. 

Se esses elementos forem ancorados no pavimento, 
os suportes de fxação devem estar nivelados com o 
pavimento sem formar saliências. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
na Norma técnica ABNT NBR 9050 (Brasil) 
Cap. 5.2.8.2 

Boas práticas 

SONIA é mãe e carrega um
carrinho de bebê. 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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OBSTÁCULOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Postes 
Problema levantado 

Localização incorreta de postes. 

Obstáculos no meio-fo para pedestres e 
veículos. 

Critérios de design: 

Os postes não devem ser instalados na área do 
meio-fo para pedestres. Caso sejam necessários, os 
postes não devem reduzir a largura do itinerário nos 
cruzamentos (meio-fo para pedestres), deixando 
pelo menos uma distância de 0,90m, e nunca devem 
estar localizados no eixo da faixa de pedestres. 

Nos itinerários para pedestres, os postes devem estar 
alinhados à borda da calçada, sem invadir o espaço 
de circulação de pedestres. 

Se esses elementos forem ancorados no pavimento, 
os suportes de fxação devem estar nivelados com o 
pavimento sem formar saliências. 

LIS tem deficiência física 
e anda em cadeira de rodas. 

Se os postes estiverem muito próximos, 
Lis não poderá atravessar pela faixa de 
pedestres. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
na Norma de Acessibilidade Universal 
desenhada e comentada.Decreto 50 
OGUC (Chile) Art. 2.2.8, pontos 9E e 9F 

Boas práticas 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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http://www.ciudadaccesible.cl/wp-content/uploads/2017/05/Normativa-de-Accesibilidad-Universal-dibujada-y-comentada-D50-y-DDU-OGUC-Chile-Ciudad-Accesible-2018-block_V3-14072018.pdf
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FAIXA DE PEDESTRES 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Nivelamento do meio-fio com a calçada 
Problema levantado 

Execução incorreta do encontro entre rua e 
calçada. 

Desníveis (presença de degrau, chanfro ou 
vala). 

Critérios de design: 

O encontro entre o plano inclinado do meio-fo e 
a calçada deve estar perfeitamente nivelado. No 
caso de não haver um nivelamento perfeito, por 
razões de conservação, serão permitidos 3 cm de 
irregularidade. Nesse caso: 

Se o desnível não superar 2 cm, a borda do 
meio-fo deve ser chanfrada ou arrendoda-
da. 

Se o desnível estiver entre 2 e 3 cm, o en-
contro deve ser chanfrado com uma inclinação 
máxima de 25% (usando peças de meio-fo 
específcas). 

LIS tem deficiência física 
e anda em cadeira de rodas. 

Se o desnível entre a calçada e a rua é muito 
grande, as rodas da cadeira de Lis não podem
subí-la e Lis não pode atravessar a rua. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
na norma 2010 2010 ADA Standards 
for Accessible Design (Estados Unidos) 
Capítulo 4 Accessible Routes, ponto 406 
Curbs Ramps 

Boas práticas 

https://www.ada.gov/regs2010/2010ADAStandards/2010ADAstandards.htm
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FAIXA DE PEDESTRES 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Encontros calçada-meio-fio elevados 
Problema levantado 

Execução incorreta de meio-fo para 
pedrestres. 

Desníveis devido ao encontro inadequado 
entre a calçada e a superfície do meio-fo. 

Descontinuidades entre a calçada e a 
superfície do meio-fo, interrompendo o fuxo 
de águas pluviais. 

Critérios de design: 

O encontro entre a calçada e a superfície do meio-
fo deve estar perfeitamente nivelado e sem gerar 
descontinuidade. 

Para permitir o fuxo da água da chuva, pode-se 
optar por instalar um tubo passante ou uma grade 
que garanta o nivelamento e a continuidade entre a 
calçada e a superfície do meio-fo. 

LIS tem deficiência física 
e anda em cadeira de rodas. 

Se a calçada e a superfície do meio-fio não 
estiverem perfeitamente nivelados, Lis não 
poderá passar porque as rodas da cadeira
podem prender-se. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
na Norma técnica ABNT NBR 9050 (Brasil) 
Cap. 6.12.7.2 

Boas práticas 

https://www.mdh.gov.br/biblioteca/pessoa-com-deficiencia/acessibilidade-a-edificacoes-mobiliario-espacos-e-equipamentos-urbanos/



 

 

FAIXA DE PEDESTRES 

Pavimento tátil-visual 
Problema levantado 

Execução incorreta dos pavimentos tátil-
visuais no meio-fo para pedestres. 

Tipologias errôneas de pavimento. 

Critérios de design: 

Os critérios de projeto do pavimento tátil-visual 
em meio-fo para pedestres, defnidos nas normas 
correspondentes, serão levados em consideração, 
uma vez que esses pavimentos possuem 
acabamentos e confgurações predefnidos. 

Pavimentos de caneluras: 

No meio-fo para pedestres, os pavimentos devem 
ser colocados em faixas de 0,80 m entre a linha da 
fachada e o início do meio-fo para pedestres. 

Pavimentos de botões: 

No meio-fo para pedestres, os pavimentos devem 
ser colocados, se possível, em toda a superfície 
ou em uma faixa com no mínimo 0,60m de 
profundidade em toda a linha de encontro entre o 
meio-fo e a calçada. 

No meio-fo de veículos, os pavimentos devem ser 
colocadas em faixas de 0,60 m de profundidade em 
toda a largura da área reservada para a circulação de 
pedestres. 

Boas práticas 

POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Se os pavimentos tátil-visuais que indicam 
a faixa de pedestres não são adequados, 
Darek não consegue encontrar o acesso para 
atravessar a rua com a bengala. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis na 
normativa Orden VIV/561/2010 (Espanha) 
Art. 45 

DAREK tem deficiência 
visual e usa bengala. 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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https://www.boe.es/eli/es/o/2010/02/01/viv561/dof/spa/pdf
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SINALIZAÇÃO 

Sinalização de vagas adaptadas 
Problema levantado 

Vagas de estacionamento reservadas para 
Pessoas com Mobilidade Reduzida que não 
possuem a sinalização vertical e horizontal 
correspondente por meio do Símbolo 
Internacional de Acessibilidade (SIA). 

Critérios de design: 

Para identifcar o acesso e as possibilidades de uso 
das vagas de estacionamento reservadas, as mesmas 
devem ser permanentemente marcadas com o 
Símbolo Internacional de Acessibilidade aprovado, de 
acordo com a seguinte premissa: 

Sinalizar com o Símbolo Internacional de 
Acessibilidade tanto as vagas de estacionamento 
reservadas como as vias de pedestres com 
acesso acessíveis a pedestres. 

O design, estilo, forma e proporção do 
Símbolo Internacional de Acessibilidade 
corresponderão ao indicado pela norma 
internacional ISO 7000, que regula uma fgura 
branca sobre fundo azul Pantone Refex Blue. 

POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Se as vagas de estacionamento não estão 
bem sinalizadas, Felipe não poderá ver se 
é uma vaga para pessoas com mobilidade
reduzida e não estacionará. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis na 
Normativa Orden VIV/561/2010 (Espanha) 
Art. 35, ponto 5 

FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas 

Boas práticas 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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https://www.boe.es/eli/es/o/2010/02/01/viv561/dof/spa/pdf



 

 

SINALIZAÇÃO 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Sinalização direcional viária 
Problema levantado 

Difcultade de reconhecimento na via 
pública. 

Ausência de sinalização acessível de lugares 
de interesse. 

Localização: 

A sinalização deve ser destacada pelo contraste 
cromático, estando localizada na faixa de mobilidade 
e próxima à calçada, evitando, assim, difcultar a 
circulação de pedestres. 

Além disso, as informações fornecidas devem 
apresentar um bom contraste entre o fundo do 
pôster e a letra, e serem legíveis a uma distância 
adequada, indicando os diferentes locais do 
ambiente, como bibliotecas, museus etc. 

O uso de pictogramas padronizados é recomendado 
para melhorar o entendimento das informações. 

PAULA tem deficiência intelectual. 

Se a sinalização na rua não é clara e simples
ou não está em boas condições, Paula não 
consegue encontrar o caminho para chegar 
lá. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
na Norma de Acessibilidade Universal 
desenhada e comentada. Decreto 50 
OGUC (Chile) Art. 2.2.8, ponto 9E 

Boas práticas 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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http://www.ciudadaccesible.cl/wp-content/uploads/2017/05/Normativa-de-Accesibilidad-Universal-dibujada-y-comentada-D50-y-DDU-OGUC-Chile-Ciudad-Accesible-2018-block_V3-14072018.pdf



 

PONTO DE ÔNIBUS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Design do ponto de ônibus 
Dependendo das condições climáticas, pode ser 
necessário instalar um dossel de espera, que deve 
ter assentos com apoio de braços e encosto, e 
espaço livre sufciente para um usuário de cadeira 
de rodas aguardar e manobrar. 

Problema levantado 

Pontos de ônibus não-acessíveis. 

Critérios de design: 

Os pontos de ônibus devem atender a uma série de 
requisitos mínimos: 

Estar conectado às calçadas, sem interromper a 
circulação de pedestres e respeitando um espaço de 
passagem com no mínimo 90 cm. Se a área de ponto de ônibus não estiver 

reservada, limitando as possibilidades de
estacionamento para garantir a possibilidade 
de manobra do ônibus, Felipe não poderá 
passar entre os carros estacionados ou 
entrar no ônibus. 

Dispor de espaço sufciente para fcar e esperar, fora 
do espaço de circulação de pedestres da calçada. 
Ter o meio-fo da calçada sinalizado com pavimento 
tátil-visual para informar os usuários da área de 
espera segura. 

Disponibilizar informações básicas para o usuário, 
como linhas e horários, em pelo menos um ponto de 
parada. Permitir que o ônibus possa aproximar todas 
as suas portas até o meio-fo da calçada da parada, 
limitando as possibilidades de estacionamento para 
garantir a possibilidade de manobra do ônibus. 

Exemplos de Boas Práticas disponíveis 
na Norma de Acessibilidade Universal 
desenhada e comentada. Decreto 50 
OGUC (Chile) Art. 2.2.8, ponto 9C 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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Boas práticas 

FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas.

http://www.ciudadaccesible.cl/wp-content/uploads/2017/05/Normativa-de-Accesibilidad-Universal-dibujada-y-comentada-D50-y-DDU-OGUC-Chile-Ciudad-Accesible-2018-block_V3-14072018.pdf



 

 

 

 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 

PONTO DE ÔNIBUS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Informação do ponto de ônibus 
Telas de informação com alternativa 

sonora. 
Problema levantado 

Pontos de ônibus sem informação acessí-
vel. Consulta através de códigos QR. 

Consulta através de aplicativos móveis. Critérios de design: 

Os pontos de ônibus devem oferecer informações 
sobre o serviço de ônibus, disponíveis para todos os 
usuários. Esta informação deve incluir: 

Se o ponto de ônibus não tiver nenhuma 
informação em Braille, auditiva ou por meio de 
um APP, Isabela não poderá saber quais são
as rotas e paradas das linhas. 

Número ou denominação do ponto. 

Informação básica para o usuário, como 
linhas e horários. 

Uma alternativa de informação para pessoas 
cegas, como por exemplo, o Braille. Exemplos de Boas Práticas disponíveis 

na Norma Real Decreto 1544/2007 
(Espanha) Anexo V Condições básicas de 
acessibilidade no transporte urbano e 
suburbano em ônibus (Espanha) Ponto 1 

Além disso, recomenda-se a incorporação de 
sistemas de informação em tempo real, com 
estimativas de chegada e tempo de espera, tais 
como: 

Boas práticas 

ISABELA tem deficiência 
visual e usa bengala. 
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Estamos em CASA 
Portas e acessos 

Saliências em portas de acesso
Reposicionamento de portas próximas aos cantos
Localização das maçanetas em portas de correr
Porteiros eletrônicos e mecanismos de abertura
Diferenciação de paredes e portas de vidro
Contraste cromático de portas

Elevadores 
Localização dos botões externos
Sinalização do número do andar
Pavimento tátil-visual

• Localização de elementos em edifícios
Obstáculos em casa 

Sinalização dos botões em Braille



 

PORTAS E ACESSOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Saliências em portas de acesso 
Problema levantado 

Mudança de nível do pavimento entre o 
exterior e interior de um edifício. 

Critérios de design: 

Se houver um limiar alto, este deve ter uma altura 
máxima de 1,5 cm, ser chanfrado se a altura for 
maior que 0,5 cm e contrastar visualmente com o 
piso adjacente. 

Pode-se admitir desníveis que não excedam 5 cm 
com uma inclinação não superior a 25%, uma vez 
que esta solução pode limitar a entrada de água 
da chuva no edifício e, portanto, limitar possíveis 
escorregões e quedas. 

No caso de uma diferença de altura variável (por 
exemplo, acesso a um edifício a partir de uma 
calçada inclinada), os 5 cm não devem ser excedidos 
no ponto de maior irregularidade. 

LIS tem deficiência física 
e anda em cadeira de rodas. 

Se houver desnível entre a calçada e o 
interior do edifício, a caderia de rodas de Lis 
não poderá passar e ela não conseguirá ter 
acesso ao interior. 

UNE-ISO 21542. Pág. 61 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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60 cm 

60 cm 

60 cm 

PORTAS E ACESSOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Reposicionamento de portas próximas aos cantos 
Problema levantado 

Distância insufciente entre o mecanismo de 
abertura da porta (maçaneta ou puxador) e o 
canto. 

Critérios de design: 

Critérios válidos para portas de correr e articuladas. 

A posição das portas deve ser reconsiderada, 
deixando uma distância mínima de 60 cm entre o Se a maçaneta da porta estiver muito 

perto do canto, Lis não poderá segurá-la 
adequadamente e não poderá abrir a porta 
para entrar. 

mecanismo de abertura (maçaneta ou puxador) e o 
canto adjacente (se houver). 

Este critério é válido para portas de correr e 
articuladas. 

LIS tem deficiência física 
e anda em cadeira de rodas. 

UNE-ISO 21542. Pág. 62 (Figura 26) 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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> 5 cm

> 5 cm

> 90 cm

PORTAS E ACESSOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Localização das maçanetas em portas de correr 
Problema levantado 

Falta de espaço entre a maçaneta e 
o batente da porta (tanto aberta como
fechada).

Critérios de design: 

Nas portas deslizantes, a posição do batente da 
porta deve ser levada em consideração, deixando 
um espaço de pelo menos 5 cm entre a maçaneta e 
o batente, a fm de introduzir a mão ou o cotovelo e
fazer a abertura. Se não houver espaço suficiente entre a 

maçaneta e o batente da porta, Lis não poderá 
encaixar sua mão para abrir ou fechar a 
porta.

Esses 5 cm livres entre o batente e a maçaneta 
também devem existir na posição fechada da porta, 
bem como nos lados interno e externo. 

Por outro lado, os mecanismos de abertura e 
fechamento devem ser colocados a uma altura entre 
80 e 100 cm do chão (de preferência a 90 cm). 

LIS tem deficiência física 
e anda em cadeira de rodas. 

UNE-ISO 21542. Pág. 62 (Figura 26) 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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 PAUL é de baixa estatura 

PORTAS E ACESSOS 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Porteiros eletrônicos e mecanismos de abertura 
Problema levantado 

Localização incorreta dos mecanismos 
associados às portas (porteiros eletrônicos, 
campainhas, porta-cartões). 

Critérios de design: 

Os mecanismos associados às portas, como porteiros 
eletrônicos, campainha, porta-cartões, etc., devem 
estar localizados a uma altura entre 80 e 100 cm (de 
preferência, a 90 cm). 

Além disso, devem estar localizados a mais de 60 cm 
do canto (adjacente) para permitir a aproximação. 
O espaço de aproximação deve estar livre de 
obstáculos. 

Se o porteiro eletrônico estiver muito alto, 
Paul não o alcançará e não poderá chamar. 

UNE-ISO 21542. Pág. 67 



 

PORTAS E ACESSOS 

Diferenciação de paredes e portas de vidro 
Problema levantado 

Sinalização incorreta de portas e paredes de 
vidro com adesivos vinílicos. 

Critérios de design: 

As grandes superfícies envidraçadas, que podem 
ser confundidas com portas ou aberturas, devem 
estar equipadas, no comprimento total e com altura 
dupla, com sinalização visualmente contrastante. 

Deve ter as seguintes características:: 

 Faixa inferior em uma altura compreendida 
entre 90 e 100 cm do pavimento. 

 Faixa superior em uma altura superior, 
compreendida entre 130 e 140 cm do 
pavimento. 

Lagura mínima das faixas de 7,50 cm. 

 Recomenda-se uma terceira faixa adicional 
em uma altura compreendida entre 10 e 30 cm 
do pavimento.  

As portas de vidro deverão ter sinalização de acordo 
com o ponto anterior, e as portas de vidro 
localizadas em fachadas envidraçadas também 
devem diferenciar a parte móvel (porta) da fixa 
(fachada), usando a sinalização (por exemplo, 
design ou cores diferentes) 

UNE-ISO 21542. Pág. 62 

POR QUE?... se perguntam Cristina e René

PAULA tem deficiência intelectual. 
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Se as portas de vidro não estiverem bem 
sinalizadas, Paula não poderá encontrar 
facilmente a porta de acesso e poderá 
chocar-se e machucar-se.



 

PORTAS E ACESSOS 

Contraste cromático de portas 
Problema levantado 

Portas que não contrastam com a parede 
vertical. 

Critérios de design: 

As portas devem ser facilmente identifcadas. 
Portanto, deve haver uma diferenciação de cores 
entre as paredes verticais e as folhas das portas (ou 
pelo menos seus batentes) e que possa até mesmo 
incluir códigos, caso se trate de serem portas de 
elevador ou de acesso a outras dependências. 

Tanto a carpintaria quanto os puxadores devem ser 
diferenciados, facilitando sua localização e posterior 
operação. 

POR QUE?... se perguntam Cristina e René

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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Se as portas não têm uma cor que as
diferencie da parede por contraste, Ana não 
pode encontrar a porta de acesso à sala do
lixo. 

UNE-ISO 21542. Pág. 64 

ANA é uma pessoa idosa, tem
problemas de visão e usa
bengala. 
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ELEVADORES 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Localização dos botões externos 
Problema levantado 

Altura excesiva dos botões exteriores. 

Localização dos botões próximo a um 
canto. 

Critérios de design: 

Os botões externos dos elevadores devem estar 
localizados a uma altura entre 90 e 120 cm (de 
preferência, a 110 cm). Se os botões do elevador estão muito altos 

ou muito próximos do canto, Felipe não poderá 
apertá-los para subir para sua casa. 

A distância mínima entre os botões externos e 
qualquer canto (se houver) deve ser de 50 cm 
(recomendado 60 cm), para permitir a aproximação. 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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FELIPE tem deficiência 
física e anda em cadeira de rodas 

UNE-ISO 21542. Pág. 56 



  Localização incorreta da sinalização tátil do 
número do andar nos elevadores. 

ELEVADORES 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Sinalização do número do andar 
Problema levantado 

Critérios de design: 

O número do andar deve estar localizado no batente 
direito da porta do elevador (no exterior) na direção 
da saída da cabine, a uma altura entre 90 e 120 cm. 

Essa sinalização deve ter uma indicação em Braille e 
árabe em alto relevo. 4 
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m

Se a sinalização do número do andar não
estiver bem localizada ou não possuir Braille 
e alto-relevo, Ana não poderá saber em que 
andar saiu do elevador. 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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ANA é uma pessoa idosa,
tem problemas de visão e usa 
bengala. 

NE-ISO 21542. Pág. 118 U
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ELEVADORES 

Pavimento tátil-visual 
Problema levantado 

Ausência ou design incorreto do pavimento 
tátil-visual na entrada do elevador. 

Critérios de design: 

Deve-se instalar em todas as entradas de elevadores, 
facilitando a localização do acesso ao elevador, em 
frente às portas. 

O pavimento tátil-visual deve ocupar um espaço de 
150 cm de largura e 150 cm de profundidade. 

Para diferenciar o pavimento, pode-se alterar a 
cor do piso ou seu acabamento, deixando essas 
alterações alinhadas com o pavimento. 

POR QUE?... se perguntam Cristina e René

DAREK tem deficiência 
visual e usa bengala. 

Se não houver pavimento tátilvisual em frente 
ao elevador, Darek não poderá encontrar a 
porta para descer e sair à rua. 

UNE-ISO 21542. Pág. 55 e Anexo A 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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ELEVADORES 
POR QUE?... se perguntam Cristina e René

Sinalização dos botões em Braille 
Problema levantado 

Ausência de sinalização em Braille e alto 
relevo nos botões do interior do elevador 

Critérios de design: 

O conteúdo das informações dos botões do elevador 
deve estar em Braille, em alto relevo, e vinculado aos 
mesmos. 

Essas informações devem apresentar um contraste 
de cores adequado com o suporte em que estão 
localizadas, usando materiais sem brilho ou refexos. 

Se o elevador não tiver os botões marcados 
com texto em Braille, Isabela não poderá 
encontrar o andar de sua casa.

Além disso, os botões devem ser grandes, diferindo 
em forma, cor e relevo dos botões de alarme 
e emergência, que devem ser posicionados 
deslocados do restante para evitar pulsações 
acidentais. 

O botão que indica a saída do edifício deve ser 
diferenciado do restante, em verde e com maior 
relevo. 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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ISABELA tem deficiência 
visual e usa bengala. 

UNE-ISO 21542. Pág. 57 



 

OBSTÁCULOS EM CASA 

Localização de elementos em edifícios 
Problema levantado 

Localização incorreta de elementos 
salientes. 

Critérios de design: 

A altura livre de obstáculos deve ser de pelo menos 
210 cm. 

Os elementos salientes presos à parede e que 
sobressaiam mais de 10 cm não devem ser 
colocados entre 30 - 210 cm de altura, medidos a 
partir do chão. 

No caso da colocação elementos nessa faixa de 
altura (salientes mais de 10 cm), estes devem ser 
claramente visíveis e detectáveis com um bastão 
de mobilidade. Para isso, uma barreira de proteção 
deve ser fornecida ao nível do solo, sobo obstáculo 
saliente, como um meio-fo ou um elemento fxo, 
com uma altura entre 10 cm e 30 cm. 

Também é apropriado incorporar à parede o objeto 

sobresaliente ou realocá-lo de forma que sua parte 
inferior não esteja a mais de 30 cm do solo, para 
que possa ser corretamente detectado. 

UNE-ISO 21542. Pág. 32 

POR QUE?... se perguntam Cristina e René

DAREK tem deficiência 
visual e usa bengala. 

Se a caixa da mangueira do extintor de 
incêndio não estiver embutida na parede e se 
projetar, Darek poderá chocar-se com ela. 

UNIVERSIDADE PARQUE RUA CASA 
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REFERÊNCIAS DE NORMAS PARA MELHORES PRÁTICAS 

Argentina 
“Código Edifcación Gobierno de la Ciudad de Buenos Aires” 

“Código de Edifcacion de Concepción del Uruguay” 

Brasil “Norma Brasileira ABTN NBR 9050/2015 Acessibilidade a edifcações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos” 
“Guía de Soluciones Accesibles para espacios publicos y viviendas 
para personas con discapacidades. Ministerio de la Vivienda y 
Urbanismo” 

Chile “Guía de Soluciones Accesibles DITEC 2017 Ministerio de Vivienda y 
Urbanismo” 
Normativa de Accesibilidad (version comentada de la OGUC - 
Ordenanza General de Urbanismo y Construcciones) 

Colômbia ACCESIBILIDAD AL MEDIO FISICO Y AL TRANSPORTE 

Equador “NEC Norma Ecuatoriana de la Construcción Accesibilidad Universal”

Código tecnico de la Edifcación. Documento Básico SUA (Seguridad 
de utilización y Accesibilidad) 

Espanha 

Orden VIV/561/2010, de 1 de febrero, por la que se desarrolla el 
documento técnico de condiciones básicas de accesibilidad y no 
discriminación para el acceso y utilización de los espacios público
urbanizados. 

s 

Manual de Accesibilidad para Tecnicos Municipales (Fundación 
ONCE) 

Estados Unidos 2010 ADA Standards for Accessible Design 

“Japão (Tokio 2020)” “Tokyo 2020 Accessibility Guidelines” 

México Código de Edifcación de Vivienda 

“Normas ISO 
(Internacional)” 

“ISO 21542:2011 Building construction -- Accessibility and usability of the built 
environment” 

Panamá Desarrollo de la Normativa Nacional de Accesibilidad en temas de Urbanismo  
Arquitectura. 

Norma técnica GH.020 componentes de Diseño Urbano 

“Norma A.120 Accesibildad para personas con discapacidad y de las personas 
adultas mayores” 

Peru 010-2009-VIVIENDA
Accesibilidad para personas con discapacidad y de las personas adultas
mayores”
“Modifcación Nº072-2019 Vivienda Norma Técnica A.120 “”Accesibilidad 
Universal en Edifcaciones” 

União Europeia European Accessibility Act 

Uruguai “Instituto Uruguayo de Normas Técnicas” 

Venezuela “COVENIN 2733:2004 Entorno urbano y edifcaciones, accesibilidad para 
personas.” 
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https://cdn.www.gob.pe/uploads/document/file/296374/RM_072-2019-VIVIENDA.pdf

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=COM:2015:0615:FIN

https://www.unit.org.uy/normalizacion/normas/

http://www.arquitectosrp.com/archivo/download/COVENIN%202733-2004%20Entorno%20urbano%20%20y%20Edificaciones%20accesibles%20para%20personas.pdf
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Muito obrigado por nos incluir em sua análise! 
Este é o trabalho 

de Cristina e René. 
Ficou genial! 
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Muito obrigado por nos incluir em sua análise! 
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Muito obrigado por nos incluir em sua análise! 



Muito bem! Foi um 
grande aprendizado 
apresentar casos de 
usuários a Cristina e 
René!! 

Suas análises para
a busca de soluções

para os obstáculos dos
ambientes ficou genial!
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CRISTINA E RENÉ 
Sugerem a revisão das normativas aplicáveis a cada um dos países 

para que os espaços sejam acessíveis a todas as pessoas 

René não tem uma 
deficiência mas se machucou 

e está usando muletasCristina tem 
deficiência visual
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ADEUS ÀS BARREIRAS 
De acordo com o modelo social de direitos, a defciência n ão é  u m d iagnóstico c línico o u 
uma condição funcional dentro de uma pessoa. Ser surdo ou usar uma cadeira de rodas para 
se locomover, por exemplo, são características que simplesmente fazem parte do que se 
entende por diversidade humana. Isso se converte em descapacidade apenas quando essas 
pessoas interagem com barreiras no ambiente que não lhes permitem acessar seus direitos. 

A partir dessa perpectiva sobre a deficiência, l iderada pela Convenção das Nações 
Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, os Estados-Parte as sumem o  d 
esafio de  eliminar essas barreiras e, assim, garantir o gozo de direitos por parte desse 
coletivo social. E onde estão essas barreiras exatamente? Por exemplo, pode ser um sistema 
educacional no qual crianças e adolescentes com deficiência frequentem escolas 
segregadas ou uma página web que não possua a tecnologia para converter imagens em 
textos e que, portanto, inclua pessoas cegas. 

Mas as barreiras mais óbvias são as arquitetônicas. A maioria das cidades da 
América Latina e do Caribe ainda tem muitos obstáculos em toda a sua infraestrutura 
e projetos que impossibilitam a movimentação livre e com dignidade. Essa forma de 
discriminação é particularmente relevante ao entendermos que, sem acesso ao espaço 
público, o acesso a todos os outros direitos fica comprometido. Ninguém pode estudar, 
trabalhar ou ir ao médico se houver obstáculos que os impeçam de acessar fisicamente 
esses espaços. 

Agora, essa tarefa não pode ser alcançada apenas através da regulamentação. Embora a 
CDPD forneça diretrizes para que os Estados trabalhem em acessibilidade, essa diretriz 

precisa de normas técnicas específicas para sua implementação, monitoramento oficial 
para garantir que sejam cumpridas e, acima de tudo, pedagogia para que aqueles que estão 
fazendo esses ajustes razoáveis o façam de acordo com padrões internacionais de 
qualidade. Este guia é um esforço nessa direção e uma aposta para que todos possamos 
dizer “adeus às barreiras”. 

Juan Pablo Salazar Salamanca 
Setor Social 

Banco Interamericano de 
Desenvolvimento 



Muito obrigado por se juntar a nós em nosso trajeto! As mudanças sugeridas nos beneficiam 
na hora de desfrutar a cidade e beneficiam o resto das pessoas ao nosso redor! 

Isabela 
pessoa com 
deficiência visual

Pedro 
pessoa idosa -
usa andador 

Lisa 
pessoa com 
 deficiência física

Felipe 
pessoa com
 deficiência física -
cadeira de rodas 

Paul
pessoa de baixa
estatura 

Jorge 
pessoa com  
deficiência física

Paula 
pessoa com deficiência 
intelectual/Síndrome de Down  

Darek 
pessoa com  
deficiência visual

Sonia 
carrega um carrinho  
de bebê 

 
Ana 
pessoa idosa com 
deficiência visual



Adeus Barreiras! 
Guia para o Design de Espaços Mais Acessíveis 

J o s é L u ís B o ra u J o rd á n 
J u lia n a d e M o ra e s P in h e iro - S u z a n n e D u r y e a 
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